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Resumo: ​
O objetivo deste trabalho é descrever a elaboração de uma cartilha digital sobre os medicamentos 
que causam alterações nos resultados dos exames laboratoriais. Este é um estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, desenvolvido durante o Programa de Monitoria no ano de 2023. O processo de 
elaboração da cartilha compreendeu seis etapas principais que incluíram desde a definição do tema e 
determinação dos objetivos do material a ser elaborado até a revisão do material com apresentação 
do projeto na Semana de Monitoria da UFF. Foi desenvolvida uma cartilha no formato digital devido à 
facilidade de divulgação entre os diferentes dispositivos tecnológicos 
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Introdução  
Os exames laboratoriais e análises clínicas têm se mostrado extremamente úteis no 

diagnóstico de doenças e alterações fisiológicas anteriormente negligenciadas ou mal 

elucidadas na prática médica. Para que ocorra a correta interpretação dos dados 

laboratoriais, é essencial não apenas o cuidado durante a coleta das amostras a serem 

pesquisadas, como também um preparo adequado do paciente. Inúmeros fatores podem 

influenciar negativamente nos resultados laboratoriais, tais como a interferência 

medicamentosa(Dalmolin, 2022; Souza, Mendes, Araújo, 2022) Nota-se que 67,7% dos 

medicamentos presentes na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) 

interferem em uma ou mais análises clínicas, seja por meio de processos biológicos ou por 

analíticos. As alterações “in vivo” e “in vitro” são potencialmente danosas ao prognóstico e 

manejo adequado dos pacientes que realizam exames laboratoriais (Silva et. al. 2021.) 

Aproximadamente 70% das decisões médicas são baseadas em análises clínicas, 

para admissão, alta, manejo terapêutico e entre outras condutas rotineiras na prática 

hospitalar (Souza et. al. 2023). Desse modo, os profissionais e acadêmicos da área da 

saúde devem ficar atentos e seguir normas e protocolos de segurança, capazes de mitigar e 

evitar os possíveis agravos relacionados a essa problemática, evitando assim falsos 

resultados nos exames laboratoriais (Souza, Mendes, Araújo, 2022). Haja vista que muitos 

medicamentos podem ser evitados durante ou antes da coleta do material de estudo, ao 

passo que outras classes farmacológicas são de uso contínuo, sendo necessário a adoção 

de medidas práticas que auxiliem tanto na rotina laboratorial quanto na assistência médica e 

farmacêutica, a fim de adequar os exames laboratoriais a realidade farmacoterapêutica de 

cada paciente (Silva et. al. 2021).. 

Nesse sentido, o processo de ensino-aprendizagem torna-se crucial para o correto 

manejo das análises laboratoriais pelos acadêmicos e futuros profissionais da área da 

saúde. Pensando nisso, estima-se que a cartilha informativa digital é um modelo inovador 

de tecnologia educacional que auxilia no debate da promoção à saúde por meio de 

processos interativos e dinâmicos, os quais corroboram na fixação do conhecimento 

científico (Alves. et. al. 2023). A cartilha digital tornou-se um meio facilitador do acesso à 

informação de forma clara, rápida, coesa e assertiva (Wild et.al. 2019). 

Com isso, este trabalho tem como objetivo descrever a experiência na elaboração de 

uma cartilha sobre os medicamentos que interferem nos resultados dos exames 

laboratoriais, apontando as principais classes farmacológicas relacionadas a essas 

alterações e o impacto nas análises clínicas. O projeto foi desenvolvido durante o programa 

de monitoria "Elaboração de mídias digitais para o ensino de controle de qualidade em 

análises clínicas", pela discente. 
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Métodos 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, da elaboração de 

uma cartilha digital sobre os medicamentos que interferem nos resultados dos exames 

laboratoriais durante o programa de monitoria. O projeto de monitoria foi executado por uma 

aluna da graduação de Medicina, no Departamento de Patologia da Faculdade de Medicina 

da UFF. O processo de elaboração da cartilha compreendeu seis etapas principais, 

conforme apresentado na Figura 1. Todas as reuniões para discussão e elaboração do 

material didático ocorreram de forma online através da plataforma Google Meet 

(https://meet.google.com/). 
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Etapas  Descrição das Atividades 

1. Definição e delimitação 
do projeto 

Definição do tema, definição do público-alvo, determinação dos objetivos 
do material a ser elaborado e do seu formato de divulgação. 

2. Pesquisa nas bases de 
dados 

Levantamento bibliográfico. Busca na literatura através das bases de 
dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO - 
https://www.scielo.br/) e PUBMED/National Center for Biotechnology 
Information (NCBI - https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/). 

3. Seleção do conteúdo  Posteriormente, os dados coletados, através dos artigos 
pré-selecionados, foram organizados em um documento textual 
preliminar a cartilha. Esse documento teve como objetivo facilitar e 
proporcionar a sistematização do projeto, permitindo uma posterior 
revisão das informações coletadas, a fim de serem alocadas no material 
didático.  
Foram selecionados os medicamentos comumente utilizados pela 
população em geral para compor a elaboração da cartilha. A escolha dos 
medicamentos foi baseada em sua prevalência de uso e na relevância 
para a saúde pública.  

4. Elaboração da cartilha A cartilha foi elaborada com o objetivo de auxiliar os profissionais e 
acadêmicos da área da saúde (medicina e biomedicina) a 
compreenderem os principais medicamentos que interferem nos 
resultados dos exames laboratoriais, de maneira clara e objetiva, por 
meio de uma linguagem acessível e design gráfico adequado. A fim de 
assegurar esse propósito, foi utilizado a plataforma CANVA® (disponível 
em: https://www.canva.com/pt_br/) para a confeccção do documento. A 
cartilha aborda de maneira detalhada os principais efeitos colaterais de 
diversos medicamentos sobre o resultado dos exames laboratoriais. 

5. Revisão pelo 
orientador 

Após a produção da cartilha, o material foi submetido à análise do 
orientador do projeto. Esta etapa teve como finalidade avaliar se o 
conteúdo produzido estava adequado e se atendia aos objetivos 
propostos. A revisão também incluiu a verificação das referências 
bibliográficas, a correção de possíveis erros e a sugestão de melhorias. 

6. Apresentação do 
projeto na Semana de 
Monitoria 

Após a revisão, a cartilha foi apresentada na Semana de Monitoria da 
UFF de 2023. Na ocasião, foi possível explicar minuciosamente o 
processo de elaboração do projeto. Além disso, foram discutidas as 
implicações práticas da cartilha para os profissionais e acadêmicos da 
área da saúde, especialmente no que tange à interpretação dos 
resultados dos exames laboratoriais.  

Figura 1 - Quadro com Etapas da Elaboração da Cartilha Informativa Digital. 

 

Resultados e Discussão 
A confecção da cartilha foi obtida através do trabalho conjunto e colaborativo da 

discente e do professor orientador do projeto, utilizando uma linguagem adequada para o 

público-alvo: alunos e profissionais. O layout gráfico foi preparado por meio da plataforma 

Canva® (https://www.canva.com/pt_br/), utilizando fontes, cores e imagens que chamassem 
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a atenção do leitor, como o vermelho e manchas na cartilha que simulam sangue, a fim de 

remeter aos exames laboratoriais que utilizam este material para pesquisa, como o 

hemograma (Figura 2). Com isso, foram selecionadas onze classes farmacológicas 

(anti-hipertensivos, antibióticos, anticoagulantes, analgésicos, corticoides, antivirais, 

antifúngicos, antidiabéticos, diuréticos, quimioterápicos e antipsicóticos) para compor a 

cartilha informativa digital. 

A confecção da cartilha foi obtida através do trabalho conjunto e colaborativo da 

discente e do professor orientador do projeto, utilizando uma linguagem adequada para o 

público-alvo: alunos e profissionais. O layout gráfico foi preparado por meio da plataforma 

Canva® (https://www.canva.com/pt_br/), utilizando fontes, cores e imagens que 

chamassem a atenção do leitor, como o vermelho e manchas na cartilha que simulam 

sangue, a fim de remeter aos exames laboratoriais que utilizam este material para 

pesquisa, como o hemograma (Figura 2). Com isso, foram selecionadas onze classes 

farmacológicas (anti-hipertensivos, antibióticos, anticoagulantes, analgésicos, corticoides, 

antivirais, antifúngicos, antidiabéticos, diuréticos, quimioterápicos e antipsicóticos) para 

compor a cartilha informativa digital 
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Figura 2 - Cartilha: medicamentos que interferem nos resultados dos exames 
laboratoriais. 

Apesar da cartilha ter sido finalizada e apresentada durante a Semana de Monitoria, 

sua aplicação direta com os alunos ainda não foi realizada, em virtude de limitações de 

tempo. No entanto, sua utilização está prevista para futuras turmas, sendo esperada a coleta 
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de feedbacks dos discentes quanto à efetividade da ferramenta no processo de 

ensino-aprendizagem. 

O conhecimento das interferências medicamentosas nos exames laboratoriais 

desempenha um papel vital na medicina moderna, assegurando um diagnóstico mais preciso, 

tratamento adequado e segurança do paciente, que podem ser alcançados através de 

materiais didáticos como a cartilha informativa digital (Souza, Mendes, Araújo, 2022). O 

Ministério da Saúde aponta a necessidade de políticas públicas orientadas para a promoção 

do conhecimento científico por meio de estratégias como a cartilha, ferramenta efetiva na 

construção e fixação do aprendizado, a fim de auxiliar na tomada de decisões relacionadas ao 

cuidado (Reberte et. al. 2012). De acordo com Grippo et al.(2007) as cartilhas na área da 

saúde atuam como "empowerment", permitindo a capacitação ativa dos profissionais, a fim de 

auxiliar nas tomadas de decisões através do fornecimento de informações, recursos, suporte 

e habilidades necessárias. 

Na idade contemporânea, observa-se a implementação das monitorias no ensino 

superior, através das diretrizes de Lancaster, também conhecido como ensino mútuo ou 

monitorial, com o objetivo de ensinar o maior número de discentes utilizando poucos recursos, 

em menor tempo possível e com qualidade metodológica (Dantas, 2014). Vale salientar que 

as monitorias, de modo geral, são uma ferramenta de ensino que permite o desenvolvimento 

de projetos educacionais e pedagógicos entre os discentes, visando o aperfeiçoamento da 

qualificação acadêmica e à produção do conhecimento científico na comunidade estudantil, 

por meio de um processo ativo, cognitivo e construtivo de aprendizagem. Além disso, de 

acordo com Monereo et al. (2007) a maneira como alguns docentes ensinam a matéria, 

juntamente com o nível de dificuldade e o grau de compreensão e atenção dos alunos, podem 

funcionar como uma barreira para o entendimento do conteúdo elucidado. Nesse contexto, a 

monitoria apresenta-se como um instrumento de apoio e consolidação das informações, 

facilitando a troca de conhecimento entre os alunos, a partir da explicação do conteúdo por 

um outro ponto de vista (Frison, 2016). Desse modo, nota-se que o ensino monitorial, em 

consonância com a elaboração da cartilha informativa digital, torna-se um bom meio para a 

proliferação do conhecimento. Enquanto as monitorias facilitam a interação entre estudantes, 

promovendo a troca de saberes e a compreensão mais aprofundada dos conteúdos, a cartilha 

digital oferece um recurso acessível e atualizado para disseminar informações essenciais 

sobre exames laboratoriais e interações medicamentosas. 

 

Conclusões 
O correto manejo e interpretação dos exames laboratoriais são fundamentais para a 

prática médica contemporânea, especialmente considerando as potenciais interferências 

medicamentosas. A elaboração da cartilha informativa digital, aliada ao processo educativo 

e à disseminação do conhecimento científico, torna-se significativo nesse cenário.  
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Ao oferecer informações claras e acessíveis sobre as classes farmacológicas que 

impactam os resultados laboratoriais, essa ferramenta metodológica não apenas capacita 

estudantes e profissionais da saúde, como também contribui para uma melhor compreensão 

e aplicação dos protocolos clínicos e farmacológicos adequados. 
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